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ANALISE DO COMPORTAMENTO DOS PREÇOS DE OLEO DE 

DENDE NO MERCADO INTERNACIONAL 

RESUMO: O comportamento dos preços de ólco 
de dendÔ no mercado internacional no pe 
nodo 1960-76 foi analisado pelo ntodo 
do Total Móvel de 12 Meses. A análise evi 
denciou duas fases distintas, uma de 1960 
72 e a outra de 1973-76. Na primeira, os 
preços mantiveran-se quase num mesmo pata 
mar, com oscilaç3es de 23,84% em torno da 
média. Na segunda fase, os preços apresen 
taraxa uma súbita elevaçao de 48,82% em re 
lação à módia da fase anterior. O ciclo 
módio completo de preço foi de aproximada 
mente 6 anos. 

- INTRODUÇ7O 

As principais áreas produtoras de dendó estão situadas 

no Sudeste Asiático (Malásia e Indonésia) e na Âfrica (Congo, Ni96 

ria, Costa do Marfim, Daomó e Mcçaxnbique). A produção mundial de 

éleo de dendô (polpa) e palmiste (an8ndoa) eleva-se a 2.700.000 to 

neladas, correspondentes a 8% da produção mundial de óleos cgatais 

e a 6% de corpos gordurosos de todas as origens. A América do Sul 
não chega a 3% do total mundial, sendo que a produção brasileira 

não atinge a 0,25% com a reduzida participação de 6.500 toneladas 
(v.6-1, 6-5 e 6-4). 

O dendezeiro apresenta-se como cultura ao maior rendiraen 
to de óleo por hectare e a Região lmazônica, face possuir áreas 

que apresentara condiç6es ecológicas favoráveis para o desenvolvi 

manto da cultura, pode ocupar lugar de destaque no mercado interna 
cional de matórias primas oleaginosas. 
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Os óleos dc dendô extraídos da polpa e amôndoa apresen 

tan cores vermelho-alaranjada e branca, respectivaxnente. O primei 
ro destina-se à indústria siderúrgica (chapas de flandres, lamina 

gani a frio); ã indústria de margarina (em conjunto com o óleo da 
palmiste, de copra e de amendoim); à fabricação de óleo de mesa 
por fracionamento pelo frio; à indústria de sabão, com óleos do 
baixa qualidade e alta acidez, detergentes e diversos produtos de 

limpeza; e à indústria farmac&utica, por extração do caroteno ou 
pró-vitamina A. 

o óleo de pa]nista, por sua vez, tem emprego nas indús 
trias de margarina e sabo. 

O presente trabalho tem por finalidade analisar os pre 

ços de óleo de dend5 no rercado internacional e seu comportamento, 

no período 1960-76, a fim de revelar aspectos, que poderão ser 

úteis, se considerados na formulação de política de preços, tanto 

para países consumidores, corno para produtores com vistas à sua 

possível expansão, conto no caso particular da Região Amazônica. Es 

tes aspectos baseian-se nas tendências dos preços a longo prazo, 
variação estacional e tarb&zt seus ciclos. 

2 - MATERIAL E METODOS 

O método usado para a estimativa da variação estacional 

dos preços de óleo dc dondô foi o denominado Total. Móvel de 12 Me 

ses, onde cada preço mensal ó expresso como porcentagem de urna ten 

dncia. A utilização deste rntodo permitiu calcular um índice ajus 

tado, onde foram eliminadas as influancias distorcidas da 1nflaço, 

das variaç3es cíclicas o de outras discrepàncias, deixando era cvi 

dncia a variação estacional e outras causas não raensurveis, co 

no, por exemplo, mudanças tecnológicas, a curto prazo, na utiliza 
çào do produto (v.6-2 e 6-3). 



3 

Para testar se houve ou não diferença, estatisticamente 

significativa, entre os índices de variação estacional para o pro 
duto em estudo, utilizou-se o teste Qui-Quadrado (X 2 ). Nas figuras 
apresentadas neste trabalho usou-se o valor do Qui-Quadrado deter 

minado para o produto antes das letras N.S., quando a diferença 

entre os índices não foi estatisticamente significativa. Quando a 

diferença foi estatisticamente significativa ao nível de 5%, utili 
zou-se a letra S. 

Os dados basicos utilizados neste trabalho foram os pre 

ços m5dios cotados nos portos europeus de óleo de dend& proceden 

tes da Asia, obtidos mensalmente pela F?C, referentes ao período 

1960-1976. Este período foi dividido em dois, sendo um de 1960-69, 

e o outro de 1970-76, para efeito de análise. 

Foi calculado o intervalo dc tempo decorrido entre 	os 
picos altos de preço., be a corno entre os picos baixos. Da 	mesma 
forma, calculou-se o tempo entre os altos e baixos subseqüentes. As 

tendncias de preço foram determinadas atrav6s de equaç6es linea 
res estimadas a partir da utilização do natodo dos mínimos quadra 
dos. 

3 - RESULTADOS E DISCUSS0 

O Quadro 1 mostra os preços médios mensais de óleo 
dend8 nos portos eurcpeu, no período de 1960-76. 

A anSlise da variação estacional dos preços, no períodc 

1960-69 (v.Quadro 2 e Fig. 1), mostrou que os índices estacionais 

de preço de janeiro a julho foram superiores ao índice médio anual 
e inferiores de agosto a dezembro. 

O índice mais alto ocorreu no m&s de março e o mais bai 

xo, nos meses de cetcrrhro a novembro, estando 4 e 3%, respectiva 



mente, acima e abaixo do índice mdio anual. 

O período 1970-76 (v.Quadro 3 e Fig. 2), 	apresentou-se 

mais irregular que o período 1960-69. Em termos médios, os índices 

de fevereiro a junho situaram-se abaixo do índice m€dlo anual, o 

acima, de julho a novembro. O índice m5ximo ocorreu em agosto e, 

o mínimo, em junho, situando-se em aproximadamente li e 10%, ros 

pectivarnente, acima e abaixo do índice m&dio anual. 

No período 1970-76, as maiores variaç6es eia torno do tn 

dice m&diã corresponderam aos mesas de agosto a fevereiro. 

Dentro do período 1960-76, observou-se que os preços m5 

dios anuais no decorrer de 1960-72, em moeda de valor constante, 

em reiaçao à m6dia deste ültixno período, apresentaram variação de 

21,47% abaixo da m&dia (1968) e acima da maia, 26,22% (1970). Pa 

ra o período 1973-75, nota-se um brusco aumento de preço, elevando 

se eia cerca de 48,82% em relação ao período 1960-72, oscilando da 

cerca de 36,55% (1973) abaixo da mMia para 35,73% (1974) acima da 
média (v.Fig. 4). 

A tend&ncia do crescimento do preço registrado, a longo 

prazo, foi da ordem de 7,13 libras por 2240 libras peso ao ano 

(v.Fig. 3). Quando se calculou a tendncia a partir da m6diam6vcl 

dos tr&s anos, o crescimento encontrado foi de 7,41 libras por 

2240 libras peso ao ano. 

Foi tamb6m medido o intervalo mtdio de tempo entre os pi 

cos altos para melhor visualizar o comportamento dos preços. Em 17 

anos (v.Fig. 3), observou-se dois picos altos distintos: 1965 e 

1974. O intervalo decorrido entre estes picos foi de 9 anos. Três 

foram os picos baixos: 1962, 1968 e 1972. O tempo decorrido entre 

eles foi 6 e 4 anos. O tempo decorrido entre os meios-ciclos foi 

de 3, 3, 4 e 2 anos. Dobrando-se esses números e acrescentando-se 
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a eles a sorna dos valores para os intervalos entre os picos altcs 

e entre os picos baixos, obtrn-se o total 43, o qual dividido pe 

lo número dc ciclos e meio-ciclos resulta no ciclo médio de 6 anos. 

4 - CONCLUSOES 

A anAlise da variação estacional dos preços dc óleo d-

dendô mostrou a ezistóncia de dois períodos distintos de preços: 

urna fase de baixa no primeiro semestre e de alta no segundo sentes 

tre, variando cm torno de 10% em relação à média. 

Quanto à variação dc preços de 1960-76, foram caracteri 

zados dois períodos distintos: um de 1960-72, onde os preços manti 

veram-se quase num mesmo patamar, com oscilaç6es em torno da média 

de 23,84% e outro de 1973-76, apresentando urna súbita elevação dc 

preços em relação à mdia do período anterior em cerca de 48,82%. 
Este último período apresentou, também, maior variação em relação 

à sua média, em torno de 36,14%. 

O ciclo médio completo de preço do óleo de dendÔ dos úl 

timos 16 anos foi de aproximadamente 6 anos. 

HOMMA, A.O.; FARIAS, E.M.R.; AMI\BAL, J.V. 

AnAlise do comportamento dos preços da 
óleo de dendé no mercado internacional. 

Belém, CPATU, 1978. 12p. (Comunicado 

Técnico, 15) 

ABSTRACT: Oil paixn pricEs in the inmaticna1 
market in the period of 1960-76 were 

analysed by the "12 month moving total" 

xnethod. The analysis cvi&nd t.zo distincts 



6 

phascs, one af 1960-72 and thc othcr of 

1973-76. In the first, the prices were 

about the sarne levei, with osciliation of 

23.84% around the average. In the seccnd 

phase, the prices presented a suddcn 

clevation aí 48.82% In relatiai to avorage 
of the anterior phase. The average for a 

complete cycle was approxirnateiy 6 years. 



LO 

'O 
ai 

-O 

O 

c'J 
eu 

144 

= 

e- 
0 

= 
w 

• 	0 

O 
o- 

L/) 
O 

o 

w 
O 

w 
o 

O 

-J 
'o 

w 
o 

(1) 
-4 

e- 

vi 
O 
1 

O 

E 

LI) 
O 
o. 

O- 

o 
1- 

t/) 	D 
0 	'0 

Iji 	0- 

N 
o-' 
ri 

ri 
N 
o-' 
ri 

CM 

ri 
N 
ci 
ri 

o) 
o 

CM 
'o 
o-. 
ri 

7 
000000000 	 O 

co 	rr 	ir 	ri 	ri 	'o 	ci 	CM 	 tu N CO ci ai a, ri LO ri N 	 ri 	i ri 	ri 	ri ri 	ri 	CM 	CM t 	CM 	CM 

O o o o o o o o o o o o 
LO 	tui 	CO 	LO 	O 	LO 	CM 	ri 	' 	CM 	O 	LO LO ri Ci ci co 	ci CM O O ci a, CM 	CM 	ri 	ri ri 	ri ri 	CM 	CM 	CM 	ri 	ri 

O O O CD  S o 0 C 00 C O 
e.-;-  co 	LO 	o N 'o P 	N 	CM 	ci 	LO CM r- ci N 'o 	LO 'O ri ri LO - ci CM 	CM 	CM 	CM 	CM 	CM 	CM 	ri 	ri 	ri 	ri 	CM 

LO O O ri CM co o N 	o o O 
ri 	L0 	LO 	'o 	ri 	ri 	II) 	co 	O 	CM 	 'o 
Ci ri ri ri ri 	 co ri o co a, o ri 	ri 	ri 	ri 	ri 	ri 	CM 	CM 	ri 	ri 	CM 

co to o 	 o CM LO LO co LO LO 
CM 	ri 	LO 	a, a, 	ri 	°i 	ri 	ri 	 CM o-. 	r- 	a, 	a, 	co 	co 	co 	o-. 	i 	Cici 	Ci 

o o 	 O a, CM LO CM LO CM O O 
N C 	N LO q1  O tfl t- O 	 ri ri ri ri ri O o ri ri ri o o Ci ri 	ri 	ri 	ri ri 	ri 	ri 	ri 	ri 	ri 	ri 

ri LO I- CM ci 	co LO O 	' CM 	LO 	O 

o o O ri ri ri ri O Oi O ri ri 	ri 	ri 	ri 	ri 	ri 	ri 	ri 	ri 	ri 	ri 

o LO o o o o fl CO LO ri O O 
N ri 'o CM O O a, CM 'o N Ci co 

o o O CM-LO co LO a,  
ri 4 4 O co ci ri O O O LO 

Ci LO O 0- CM N O O co O O O 
CM CM CM 4 ri ri 	ri ri o co ri co a, 	co co a, a, 	co co 	co co N a, 

doo OCMria, LO 'o 	co 
co 	a, 	ri ri LO 'o 'o 	LO O 	CM co 	a, 	co 	a, co co 	co 	co 	a, 	co 	co 	co 

Ci Ci CM O O 	O O CM 	O LO 
ri o 'o N co 'o o 't co a-. o co 

ri 	ri 	ri 	ri 	ri 	ri 

' 	LO 	LO 	LO 	'o 	ri 	t/) 	ri 	co 	O 	CM 	CM 
ri 	CM 	CM 	CM 	CM 	ri 	ri 	LO 	ri co 	O 	CM co 	co 	a, 	co 	a, 	co 	co 	a, 	co 	co 	o-. 	o-. 

ri O O O O 'o O til LO ri CM N 
'o N t'- 	N co o o o ri CM CM 

ri O CM O O O O co LO O LO Ci ---- 
co a, N N N N N NN N t. N 

a, Ci O LO O LO O O O O O O 
O 	CM 	't 	LO 	' 	ri 	CM 	CM 	CM 	CM 	CM co 	co 	co 	co 	co co 	co 	a, 	co 	a, 	co 	co 

LO CM 	LO LO LO 'o 	rico CM 	LO 	O 
. rv 444aS 4cori co - co co co co N a, co co a, 	co co 

'o 
'-o 
co 

LO E- 
ri 
ci 
CM 

N 
LO 
ri 

ri 
Ci 
a, 
co 

ri 
ri 

o-' 
O 
ri 

(.4 
ri 

ci 
O 
ri 

o 
CM 
co 
N 

ri 
N 

co 
N 

ri 
co 

ri 
N 

co 

O 
N 
N 
Ci 

a, 
o-. 
'i- 
a, - 

1- 
ri 

a-. 
N 

LO 
CM - 
'o 
N 

ai 
co 
CM 
a, 

ri 
-.4. 
ri 
a, 

2 	22 
O) 	ri 	 ri 	 o 

$ 
LO 	LI) 



5,2 - Quadro 2 - DESVIOS PADROES, INDICES ESTACIONAIS, LIMITES SU 

PERIORES E INFERIORES DA VARIAÇAO ESTACIONAL DOS 
PREÇOS MEDIaS DE ÓLEO DE DENDE FIOS PORTOS EUROPEUS 

- 1960-69 

Meses Desvio 

Padrk 

Indice 

Estacional 

Limites 

Superior 	Inferior 

Janeiro 1,4 100 101,4 98,6 

Fevereiro 2,1 103 105,1 100,9 

Março 4,1 104 108,1 99,9 

I½bril 3,9 102 105,9 98,1 

Maio 4,7 102 106,7 97,3 

Junho 4,5 100 104,5 95,5 

Julho 1,7 100 101,7 98,3 

Agosto 3,3 99 102 0 3 95,7 

Setembro 4,7 97 101 0 7 92,3 

Outubro 4,4 97 101,4 92,6 

Novembro 3,2 97 100,2 93,8 

Dezembro 1,2 99 100,2 97,8 
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5.3. - Quadro 3 - DESVIOS PADROES, INDICES ESTACIONAIS, LIMITES SU 

PERIORES E INFERIORES DA VARIAÇÃO ESTACIONAL DOS 
PREÇOS MEDIOS DE OLEO DE DENDE NOS PORTOS EUROPEUS 

- 1970-76 

Meses Desvio 

Padro 

Índice 

Estacional 

Limites 

Superior 	Inferior 

Janeiro 10,9 101 111,9 90,1 

Fevereiro 	. 14,6 99 113,6 84,4 

Março 8,9 97 105,9 88,1 

1bril 7,3 96 103,3 88,7 

Maio 5,0 93 98,0 88,0 

Junho 8,5 90 98,5 81,5 

Julho 6,0 103 109,0 97,0 

Agosto 9,2 111 120,2 101,8 

Setembro 8,6 105 113,6 96,4 

Outubro 13,8 105 118,8 91,2 

Novembro 13,2 102 115,2 88,8 

Dezembro 7,6 98 105,6 90,4 
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5.4- Fiç. 1- ÍNDICES DE VARIAÇÃO ESTACIONAL DOS PREÇOS  MtDIOS DE ÓLEO DEND 
NOS PORTOS EUROPEUS (t12240Ib.)-19e0/1969 
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5. 5 - Fig. 2- ÍNDICES DE VARIAÇÃO ESTACIONÂL DOS PREÇOS  MÉDIOS-DE ÓLEO DE DENDC 
NOS PORTOS EUROPEUS (z12240Ib.}: 1970/1976 
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5. 6- Fig. 3- PREÇOS CORRENTES DE ÓLEO DE DENDÊ NOS PORTOS EUROPEUS E SUA TENDÊNCIA 
1960/1976 

anos 

5.7- Fjg. 4- PREÇO CORRENTE MENSAIS 'NOS PORTOS EUROPEUS (L/22401b.) -1960/1976 
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